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SEGUNDA – 22/07/2024
•Tema: A revelação de Deus: Jesus Cristo, 
Palavra encarnada.

•Material-base: texto preparado (1); 
Dei Verbum 2-6; Verbum Domini 5-13.



Canto:

Bem-vindo irmão, 
você completa nossa alegria! 

Sinta-se bem, seja feliz 
em nossa companhia! 



• ORAÇÃO INICIAL

Em nome do Pai, do Filho e do 
Espírito Santo

AMÉM.



Canto:

Vem ó Deus da vida, 
vem nos visitar (bis)

Vem e não demores, 
vem nos libertar (bis)



Glória ao Pai, ao Filho 
e ao Santo Espírito (bis)

Glória à Trindade Santa, 
glória ao Deus bendito (bis)



Aleluia irmãs, 
aleluia irmãos (bis)

As lutas deste dia, 
nossa louvação (bis)



O Senhor te guarde, 
Ele é teu vigia (bis)

Quem te garante a noite 
e governa o dia (bis)



Dirigente:

Nesta Semana de Formação, vamos 
refletir juntos sobre a Palavra de Deus. 
A Palavra que é o próprio Deus que se 

comunica a nós. Cantemos:



Canto:

A LUZ RESPLANDECEU 
EM PLENA ESCURIDÃO

JAMAIS IRÃO AS TREVAS 
VENCER O SEU CLARÃO



De tudo existe um começo, e no começo de tudo
Era o Verbo, sim o Verbo, pelo qual existe tudo
Voltado pra Deus estava o verbo que era Deus

E nada de quanto existe sem ele apareceu
É nele que estava a vida, a vida que é luz dos homens

A luz nas trevas resplende, e as trevas não compreendem



A LUZ RESPLANDECEU 
EM PLENA ESCURIDÃO

JAMAIS IRÃO AS TREVAS 
VENCER O SEU CLARÃO



Veio ao que lhe pertencia, mas os seus não o acolheram
Porém, quem o recebia os que no seu nome creram
Filhos de Deus se tornaram, o Verbo deu tal poder

E assim nasceram de Deus e não de humano querer
O Verbo, então, fez-se carne, veio entre nós acampar

E sua glória nós vimos, glória que seu Pai lhe dá



A LUZ RESPLANDECEU 
EM PLENA ESCURIDÃO

JAMAIS IRÃO AS TREVAS 
VENCER O SEU CLARÃO



• LEITURA

Leitura da Primeira Carta de João 
(1Jo 1, 1-4)



Cântico de Efésios 1. 3-10

A luz resplandeceu 
em plena escuridão

Jamais irão as trevas 
vencer o seu clarão



Oração:
Ó Deus Pai todo amoroso! Vós dissipastes as 
trevas do mundo com a vinda da vossa luz. 

Voltai para nós o vosso olhar de misericórdia, 
para que compreendamos o caminho da 
Revelação feito pelo Cristo, Filho de Deus 

feito pessoa humana. Vos pedimos em nome 
dele mesmo, que é Deus convosco, na 

unidade do Espírito Santo. Amém
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A Revelação de Deus: 
JESUS CRISTO, 

Palavra Encarnada 



A Palavra se fez carne e habitou entre nós.
PRÓLOGO (Jo 1, 1 – 18)

• No princípio era o Verbo, o Verbo estava com 
Deus, e o Verbo era Deus (Jo 1, 1)

• A Palavra que é a pessoa de JESUS CRISTO, 
nosso SALVADOR.



É Palavra de Deus, atestada e 
divinamente inspirada, a Sagrada 
Escritura, Antigo e Novo 
Testamento. Tudo isto nos faz 
compreender por que motivo, na 
Igreja, veneramos extremamente 
as Sagradas Escrituras, apesar da 
fé cristã não ser uma «religião do 
Livro»: o cristianismo é a 
«religião da Palavra de Deus», 
não de «uma palavra escrita e 
muda, mas do Verbo encarnado 
e vivo» (Verbum Domini 7)



• O Verbo se fez carne e habitou entre nós 
(Jo 1, 14)

• O Logos indica originariamente o Verbo eterno, ou seja, 
o Filho unigénito, gerado pelo Pai antes de todos os 
séculos e consubstancial a Ele: o Verbo estava junto de 
Deus, o Verbo era Deus. Mas este mesmo Verbo – afirma 
São João – «fez-Se carne» (Jo 1, 14); por isso Jesus 
Cristo, nascido da Virgem Maria, é realmente o Verbo de 
Deus que Se fez consubstancial a nós. Assim a expressão 
«Palavra de Deus» acaba por indicar aqui a pessoa de 
Jesus Cristo, Filho eterno do Pai feito homem.



Princípio ... 
Genesis ... DEUS CRIADOR

O autor sagrado introduz o quarto 
Evangelho diferente dos Sinóticos, com 
a intencionalidade de inserir DEUS PAI 
como Criador de todas as coisas. 
DEUS PAI, a SABEDORIA, o LOGOS, o VERBO ETERNO 
(o FILHO, JESUS CRISTO), presente desde o princípio. 



No princípio, Ele estava com Deus 
e o Verbo era Deus (Jo 1, 2)

• Verbo eterno, que ilumina todo ser, para habitar entre a 
humanidade e manifestar-lhes a vida íntima de Deus    
(cfr. Jo. 1, 1-18). Jesus Cristo, Verbo feito carne, enviado 
«como homem para os homens» (3), «fala, portanto, as 
palavras de Deus» (Jo. 3,34) e consuma a obra de salvação 
que o Pai lhe mandou realizar (DV 4)

• HEBREUS 1, 1 – 2



• Portanto, a economia cristã, 
como nova e definitiva 
aliança, jamais passará, e 
não se há-de esperar 
nenhuma outra revelação 
pública antes da gloriosa 
manifestação de nosso 
Senhor Jesus Cristo 

    (cfr. 1 Tim. 6,14; Tit. 2,13).
• Verdadeiro Deus, Verdadeiro 

Homem, JESUS CRISTO.



Ela existia no Princípio, junto de Deus (Jo 1, 2)

• O Prólogo , cujo tema é o Cristo, a Palavra de 
Deus encarnada, um profundo estudo, cujos 
Padres da Igreja se debruçaram com grande 
apreço.

• Também o Prólogo faz combate às heresias da 
época que questionavam a Santíssima Trindade



• Em uma linguagem voltada aos judeus cristãos 
e convertidos gregos, a Criação, Moisés, 
passando pelos profetas (sabedoria no AT); 
bem como palavras não presentes nos 
sinóticos: CARNE, LOGOS, VERBO

• Pr 8, 22 ; Jó 28, 12 – 13, 18 ; Eclo 24, 5 – 6 



Tudo foi feito por meio DELE, 
e sem ELE nada foi feito (Jo 1, 3)

• Inspiração de São João: o AT, 
o mundo grego, os Cristãos

• Recém convertidos
• A SABEDORIA é DIVINA. 
    É O SENHOR. 



• O Prólogo joanino apresenta-nos o fato de 
que o Logos existe realmente desde 

sempre, e desde sempre Ele mesmo é 
Deus. Por conseguinte, nunca houve em 

Deus um tempo em que não existisse 
o Logos. O Verbo preexiste à criação. 

(VD 6)



Nela estava a Vida e a Vida 
era a luz dos homens (Jo 1, 4)

• A “Sabedoria de Deus”, o Verbo 
Encarnado (Jesus Cristo) é Eterna. 
É comunhão e amor entre Deus 
Pai e o Verbo. (EU SOU...)

• A mesma natureza do Pai e do 
Filho (consubstancial ao Pai)

• Na encarnação Jesus revela a 
comunhão de amor com Deus Pai.



E a luz brilha nas trevas, 
mas as trevas não a apreenderam (Jo 1, 5)

• Sabedoria de Deus, Verbo Eterno, sonho do 
projeto do Pai que se faz carne em Jesus Cristo. 
O Verbo é a razão e o sonho do Senhor que o 
Filho medie a Sabedoria e o Amor do Pai com a 
humanidade.



• Por isso o Verbo, que desde o princípio está junto 
de Deus e é Deus, revela-nos o próprio Deus no 

diálogo de amor entre as Pessoas divinas e 
convida-nos a participar nele. Portanto, feitos à 

imagem e semelhança de Deus amor, só nos 
podemos compreender a nós mesmos no 

acolhimento do Verbo e na docilidade à obra do 
Espírito Santo. É à luz da revelação feita pelo Verbo 
divino que se esclarece definitivamente o enigma 

da condição humana. (VD 6)



E a Palavra se fez carne 
e veio morar entre nós (Jo 1, 14)

• Nesta Comunhão de Amor entre o Pai e o Filho, 
somos chamados a sermos filhos da Luz. Encarnar 
em nossas vidas os sentimentos maravilhosos que 
o Verbo Encarnado (Jesus Cristo) nos ensina em 
seu Logus (Sabedoria)...Amor, Vida, Esperança, 
Alegria, Verdade.



Sermos filhos da Luz é 
não andar nas trevas. 

O perigo da palavra 
humana (a nossa) de não 

comunicar o sentido 
verdadeiro da Sabedoria 

de Deus, e semearmos 
escuridão em nossas 

comunidades.



A Palavra se fez carne 
e habitou entre nós (Jo 1, 14)

• Deus fez-se homem, sob todas as 
condições humanas (exceto o 
pecado), se fez pobre, pequeno 
na manjedoura, sujeito às 
tempestades, não somente para 
ser compreendido por nós, 
sobretudo, para enriquecer o 
nosso Ser. Palavras humanas que 
refletem o Pai e o Filho.



• Esta condescendência de Deus realiza-se, 
de modo insuperável, na encarnação do 
Verbo. A Palavra eterna que se exprime 

na criação e comunica na história da 
salvação, tornou-se em Cristo um homem, 

“nascido de mulher” (Gl 4, 4).



A todos deu o poder de nos tornarmos 
filhos de Deus (Jo 1, 12)

• O próprio Filho é a Palavra, é o Logos: a Palavra eterna 
fez-Se pequena; tão pequena que cabe numa 

manjedoura. Fez--Se criança, para que a Palavra possa 
ser compreendida por nós». Desde então a Palavra já 
não é apenas audível, não possui somente uma voz; 
agora a Palavra tem um rosto, que por isso mesmo 

podemos ver: Jesus de Nazaré. (VD 12)

• Deus Pai em comunhão com o Filho separou a Luz da 
Escuridão. A Luz (Jesus Cristo), que ilumina nosso 

entendimento e nossa vida crista.



Ele é a luz verdadeira 
que ilumina todo homem (Jo 1, 9)

• A Escatologia (sinais dos 
tempos) consumada, em Cristo, 

a REVELAÇÃO DEFINITIVA. 
Em seus discursos, milagres, seu 

jeito de confiar no mistério do Pai, 
em sua liberdade corajosa, sua 

relação com o AT , as exigências 
aos discípulos, nos faz perceber a 

presença de DEUS no Cristo, 
Palavra Encarnada.



• Porém, a verdade profunda tanto a 
respeito de Deus como a respeito da 

salvação dos homens, manifesta-se-nos, 
por esta revelação, em Cristo, que é, 

simultâneamente, o mediador e a 
plenitude de toda a revelação (DV 2)



Eles que foram gerados nem do sangue, 
nem do homem, mas de Deus (Jo 1, 12)

• Jesus Cristo, o novo Adão, o Filho do Homem, 
a partir d’Ele, todos nós os que o recebemos e 
cremos em seu nome nos deu o poder de nos 
tornarmos filhos de Deus.

• O Amor do Pai no Filho nos tornam Filhos.



• Por conseguinte, a Palavra divina exprime-se 
ao longo de toda a história da salvação e tem a 

sua plenitude no mistério da encarnação, 
morte e ressurreição do Filho de Deus. E 

Palavra de Deus é ainda aquela pregada pelos 
Apóstolos, em obediência ao mandato de Jesus 

Ressuscitado: «Ide pelo mundo inteiro e 
anunciai a Boa Nova a toda a criatura» (VD 11)



A lei foi dada por Moisés, a graça 
e a verdade por Jesus Cristo (Jo 1, 17)

• O sentido profundo das escrituras é 
definitivamente revelado por Jesus 
Cristo

• No poder do Espírito Santo, que está 
conosco definitivamente, as Palavras 
de Cristo chegam até nós. A vida em 
comunidade, a participação nas Santas 
Missas, nos demais Sacramentos, na 
conversão continua e na caridade.



• Ele, vê-lo a Ele é ver o Pai (cfr. Jo. 14,9), com 
toda a sua presença e manifestação da sua 

pessoa, com palavras e obras, sinais e milagres, 
e sobretudo com a sua morte e gloriosa 

ressurreição, enfim, com o envio do Espírito de 
verdade, completa totalmente e confirma com o 

testemunho divino a revelação, a saber, que 
Deus está conosco para nos libertar das trevas 

do pecado e da morte e para nos ressuscitar 
para a vida eterna.



Ninguém jamais viu a Deus, o Filho Unigênito, 
 no seio do Pai, este o deu a conhecer. (Jo 1, 18)

• Tanto os Profetas (no AT), e agora os Apóstolos (NT) 
anunciam ao Deus Uno e Verdadeiro, Comunhão do Pai e do 

Filho Unigênito, gerado do Pai, consubstancial ao Pai. 
Deus verdadeiro de Deus verdadeiro.



• Hoje somos as 
testemunhas da ação 

salvífica do verbo 
Encarnado, Jesus Cristo, 

a Palavra Revelada, o 
Cordeiro, O Redentor. 

Jesus, o Verbo, o Logus, 
a Sabedoria do Pai, que 

veio para todos nós.



O Verbo Encarnado, a Palavra Viva, 
Jesus Cristo, pelos séculos dos séculos, os abençoe!



https://forms.gle/fBhPQYTKgWpRoBkj6

https://forms.gle/fBhPQYTKgWpRoBkj6


OBRIGADO PELA PRESENÇA!

Até amanhã!
2º dia – 23 de Julho – 19h30
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